
O período é de finalização do ano letivo e de mais 
uma jornada de intensa atividade dos professores no en-
sino privado do Rio Grande do Sul. O Sinpro/RS sabe 
que este é também o momento mais delicado do ano na 
relação com os alunos e, por consequência, com as insti-
tuições de ensino. Para a direção colegiada do Sindicato 
é o momento de definir iniciativas, projetos e campanhas, 
propor orçamento para viabilizá-los e dar continuidade à 
atuação da entidade no próximo ano.

A Assembleia Geral convocada é o espaço para a de-
liberação do orçamento de 2015, mas será excepcional-
mente a instância para outra definição política muito im-
portante: a recomposição da direção do Sinpro/RS. A di-
nâmica de intensa rotatividade dos professores no ensino 
privado também atinge a direção do Sindicato, o que ense-
jou a decisão de uma eleição complementar para o preen-
chimento dos cargos vagos em função de falecimento e de 
saída de colegas que tomaram outros rumos profissionais.

O final deste ano também será marcado pela inaugura-
ção de uma nova política de campanha salarial. Desde o 
mês de setembro já estamos veiculando, em rádios de di-
versas regiões do estado, uma intensa campanha de mídia 
(acesse as mensagens www.sinprors.org.br/midia/audio) 
sobre várias questões que integram a pauta histórica da 
categoria. A definição formal das reivindicações ficará para 
o início do próximo período letivo, no final de fevereiro, junto 
à data base e ao início das negociações com o Sinepe/RS.

A Assembleia Geral será o último evento do Sindicato 
no ano. Depois, recesso letivo e férias para os professo-
res e uma intensa atuação do Sinpro/RS na homologação 
das rescisões de contrato, que sempre se avolumam nes-
te período, e no atendimento das mais diversas questões, 
geralmente individuais, que sempre marcam as relações 
contratuais dos professores no final de ano letivo.

O Sinpro/RS é uma entidade com atuação no ano in-
teiro, sempre pautado pelas necessidades e expectati-
vas da categoria e dos professores individualmente.

Boas festas de final de ano e boas férias!

Direção Colegiada

Momento de definiçõesProfessores definirão 
orçamento de 2015

NOVEMBRO 2014

ASSEMBLEIA GERAL EDITORIAL

ASSEMBLEIA GERAL

O Sinpro/RS convoca todos os professores do ensino 
privado para Assembleia Geral a ser realizada no pró-
ximo dia 13 de dezembro, às 14h, na sede estadual 

do Sindicato em Porto Alegre (Avenida João Pessoa, 919).
A Assembleia irá deliberar sobre a previsão orçamentá-

ria para 2015 – a partir das três fontes de receitas do Sin-
dicato; a eleição complementar para a direção colegiada 
do Sindicato – em função de falecimento e de afastamento 
de diretores por motivos profissionais; encaminhamentos 
para a campanha salarial 2015; e assuntos gerais.

Regularmente, neste período do ano a direção colegia-
da do Sinpro/RS discute com os professores a sustenta-
ção do Sindicato e de suas iniciativas e projetos. Esse pro-
cesso de decisão coletiva da receita e da destinação dos 
recursos é marca registrada do Sinpro/RS. O Sindicato, 
há mais de duas décadas, tem uma política de restituição 
da contribuição sindical aos professores associados, em 
nome de receitas definidas e aprovadas pela categoria.

A Assembleia terá caráter eleitoral para o preenchi-
mento de seis cargos diretivos do Sinpro/RS em cinco 
direções regionais do Sindicato.

ASSEMBLEIA GERAL

Dia: 13 de dezembro de 2014
Hora: 14h30
Local: Espaço de Eventos do Sinpro/RS

(Av. João Pessoa, 919 – Porto Alegre). 

PAUTA
Previsão orçamentária do Sinpro/RS para 2015;
Eleição complementar para a direção do Sinpro/RS;
Campanha salarial 2015;
Assuntos Gerais.



A sustentação financeira do Sinpro/RS, cuja propos-
ta para 2015 será avaliada e deliberada pela Assem-
bleia Geral do dia 13 de dezembro, tem suporte em 
três fontes de recursos: mensalidades dos associados, 
contribuição sindical (lei federal) e contribuição assis-
tencial. A política de decisão coletiva da categoria sobre 
as receitas do Sindicato foi implantada há mais de 20 
anos. Aproximadamente 90% dos recursos financeiros 
do Sinpro/RS dependem da definição da categoria. 

As mensalidades dos associados representam cer-
ca de 50% da receita do Sinpro/RS. São resultado do 
esforço e do planejamento da direção do Sindicato 
para somar anualmente novos associados, com vistas 
ao crescimento contínuo do quadro social da entidade.

A adesão progressiva da categoria ao projeto Sin-
pro/RS expressa o reconhecimento, pelos professo-
res, do Sindicato enquanto uma entidade organizada, 
forte e representativa. Atualmente são 19.434 profes-
sores associados, de um total de 33.711 empregados 
em 2.516 instituições de ensino em todo estado.

A Assembleia Geral do dia 13, por proposta da dire-
ção colegiada, deverá ratificar a restituição, em 2015, 
da contribuição sindical aos associados, assim como 
o percentual e o período de desconto da contribuição 
assistencial. Esta última, que representa cerca de 
40% da receita do Sinpro/RS, por sua vez, também 
será submetida às assembleias da campanha salarial, 
uma vez que essas definições integrarão o texto das 
Convenções Coletivas de Trabalho (CCTs) a serem 
formalizadas com o sindicato patronal.

REDUÇÃO – Para manter a lógica em sua estru-
tura de arrecadação, a direção colegiada do Sindicato 
está propondo para 2015 uma redução no percentual 
da contribuição assistencial. As políticas de ampliação 

do número de associados e de redução da contribui-
ção assistencial estão conjugadas com a restituição da 
contribuição sindical aos professores associados. Há 
22 anos, os associados recebem, em maio, o percen-
tual da contribuição sindical descontada em março e 
recolhida à Caixa Econômica Federal no final de abril. 
Nos últimos dois anos, os associados receberam 15% 
a mais do valor repassado ao Sinpro/RS (60% do total 
descontado dos professores – os outros 40% são ratea-
dos entre central sindical, confederação, federação e o 
Ministério do Trabalho e Emprego). Hoje a contribuição 
sindical representa apenas 7% da receita do Sindicato. 
Taxa de administração dos planos de saúde, confecção 
de carteira de passagem escolar e outros serviços re-
presentam 3% da receita da entidade.

INVESTIMENTOS – O Sinpro/RS tem, em Porto 
Alegre, a sede estadual e a da Zona Norte; e, em 13 
regionais, com diretores liberados e funcionários para 
o atendimento à categoria.

Mais de 30% das receitas do Sindicato são inves-
tidas na luta pela defesa dos direitos dos professores 
e na melhoria dos salários e condições de trabalho. O 
Sinpro/RS realiza negociações com quatro sindicatos 
patronais e com duas fundações mantidas pelo Go-
verno do Estado; e desenvolve campanhas públicas 
que dão visibilidade aos problemas enfrentados pelos 
professores do ensino privado. 

O Sindicato realiza também um intenso processo de 
negociação que se materializa em acordo coletivos com 
instituições de ensino. Mais de 40 instituições de educa-
ção superior contam com Planos de Carreira Docente 
negociados pelo Sinpro/RS. As possibilidades de pro-
gressão na carreira, consagradas nesses planos, repre-
sentam sempre perspectiva de aumento real de salário.

A Casa do Professor, mantida pelo Sinpro/RS em 
Porto Alegre, não depende do orçamento do Sindi-
cato. Além de custear sua manutenção, a Casa do 
Professor conta com fundo para a sua preservação, 
viabilizado pela intensa ocupação pelos professores, 
especialmente do interior do estado.

A Casa do Professor oferece 25 apartamentos 
equipados com TV a cabo, micro-ondas, geladeira, 
ar-condicionado e sala de internet com rede sem fio, 
além de um espaço de convivência climatizado, com 
máquinas de café, refrigerante e lanches, TV, compu-
tador e impressora.

CASA DO PROFESSOR

Sustentação do Sindicato: decisão coletiva

Totalmente autossustentável

ORÇAMENTO



A Assembleia Geral do Sinpro/RS neste final de ano 
terá um ponto de pauta especial. Trata-se da comple-
mentação da direção do Sinpro/RS face à vacância de 
cargos decorrente de falecimento e de renúncia de al-
guns membros eleitos em 2013.

De forma inédita na história recente do Sinpro/RS, 
cinco diretores do Sindicato, por razões profissionais 
diversas, renunciaram aos seus cargos neste primeiro 
ano da gestão e um diretor faleceu, desfalcando a dire-
ção da entidade e comprometendo o seu desempenho 
em várias regiões do estado.

Para integralizar a direção e garantir o melhor de-
sempenho no atendimento à categoria e o cumpri-
mento do programa aprovado em 2013, a direção do 
Sinpro/RS está pautando uma eleição complementar a 
ser realizada na Assembleia Geral de dezembro.

As vacâncias surgidas são a expressão sintomáti-
ca de uma realidade cada vez mais marcante de ro-
tatividade da categoria no ensino privado brasileiro. A 

ampliação das oportunidades e a busca de melhores 
condições contratuais ensejaram as renúncias desses 
dirigentes eleitos.

O estatuto social do Sindicato permite o preenchi-
mento dessas vagas de diversas formas, tendo a di-
reção colegiada optado pela eleição em assembleia 
geral ordinária especialmente convocada para este 
fim. Os candidatos precisam preencher as condições 
de elegibilidade: exercício da atividade docente no en-
sino privado há pelo menos um ano; estarem associa-
dos à entidade há mais de três meses; estarem em dia 
com as mensalidades sindicais e com o pagamento de 
eventuais serviços contratados junto ao Sindicato.

O mandato dos novos dirigentes eleitos terá a du-
ração do período restante do que foi inaugurado em 
outubro de 2013. Ou seja, até o final de 2016.

As vacâncias a serem preenchidas ocorrem nas 
direções regionais de Bagé, Erechim, Passo Fundo, 
Santo Ângelo e São Leopoldo.

Crescem no final do ano os relatos de violência con-
tra os professores no ambiente escolar. Dentre os ca-
sos, assédio moral, agressão verbal por alunos/pais, 
advertências indevidas, constrangimentos impostos 
por coordenações e direções, desrespeito à autonomia 
dos professores. Em caso de violência ocasionada por 
pais e estudantes, coordenação, gestores ou colegas, 

o professor deve procurar o Sinpro/RS e acionar o Nú-
cleo de Apoio ao Professor Contra a Violência (Nap). O 
Núcleo conta com equipe multidisciplinar de apoio. 

CONTATOS – Diretamente na sede estadu-
al e nas Regionais ou pelos fones 51. 4009-2990 e 
0800.7272910, além do e-mail direcao@sinpror.org.br.

NAP

PAUTA

Eleição complementar para a direção do Sindicato

Professores que sofrem violência têm amparo



Sinpro/RS Av. João Pessoa, 919 - Porto Alegre/RS - 90.040-000

CAMPANHA SALARIAL 2015

A percepção do histórico distanciamento entre o mo-
mento da definição das reivindicações e a negociação 
com o Sinepe/RS não é novidade na categoria nem na 
direção do Sindicato. A antecipação do reinício das au-
las e o retardamento do início das tratativas criaram um 
hiato de tempo em que se pode realizar as assembleias 
regionais para a definição das pautas de reivindicações 
dos professores da educação básica e superior e, ato 
contínuo, apresentá-las à patronal (Sinepe/RS) para o 
início da negociação.

A avaliação da direção do Sinpro/RS é de que essa 
alteração representa uma compactação da campanha 
salarial e, especialmente, oportuniza melhores condi-

ções de participação dos professores. Superadas as 
tensões da transição do ano letivo, o retorno e o reinício 
das atividades são mais propícios a reivindicações e par-
ticipações do que o final do ano.

De qualquer forma, a Assembleia Geral de dezembro 
dará o pontapé inicial da Campanha Salarial 2015 e to-
dos os interessados podem e devem participar com su-
gestões e propostas. 

Em fevereiro, o Sindicato divulgará as datas, horários e 
locais das assembleias regionais. Além do reajuste sala-
rial, serão discutidas questões como calendário 2015/2016, 
Educação a Distância, número de alunos por turma, isono-
mia no ensino fundamental e melhorias dos pisos.

Sinpro/RS propõe mudanças


